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EDUCAÇÃO PARA TODOS

O Tempo Passa? Não Passa

O tempo passa? Não passa
O tempo passa? Não passa
no abismo do coração.
Lá dentro, perdura a graça
do amor, florindo em canção.

O tempo nos aproxima
cada vez mais, nos reduz
a um só verso e uma rima
de mãos e olhos, na luz.

Não há tempo consumido
nem tempo a economizar.
O tempo é todo vestido
de amor e tempo de amar.

O meu tempo e o teu, amada,
transcendem qualquer medida.
Além do amor, não há nada,
amar é o sumo da vida.

São mitos de calendário
tanto o ontem como o agora,
e o teu aniversário
é um nascer a toda hora.

E nosso amor, que brotou
do tempo, não tem idade,
pois só quem ama escutou
o apelo da eternidade.

Carlos Drummond de Andrade
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Educadores, 

	 O ano letivo de 2025 está começando e aproveitamos a oportunidade para      
desejar a todos um novo período de aprendizagens e partilha, com experiências exito-
sas e parcerias significativas. 
	 Reconhecemos o valoroso trabalho realizado por todos nós, da Educação, até 
aqui, e compreendemos que ainda precisamos avançar em muitos aspectos para        
garantir a aprendizagem de todos os educandos. Assumimos, portanto, o compro-
misso com uma educação que não deixe ninguém para trás – nenhum a menos – e 
ressaltamos a necessidade de ampliar ainda mais a investigação sobre as diferentes 
maneiras de aprender, ensinar e conviver, em um trabalho coletivo e em rede que bus-
que ações rumo ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 4: 

	 Concentraremos nossos esforços no acesso, na equidade, na inclusão, em 
uma Educação antirracista, bem como na qualidade do ensino e da aprendizagem, o 
que nos fará alcançar os resultados para aprendizagem de todos. 
	 Dessa forma e com vistas ao Planejamento para o início do ano letivo, são pro-
postas reflexões que objetivam contribuir com a sistematização de ações, tomando 
como referência a trajetória de cada escola, de forma a permitir que metas, estraté-
gias e processos sejam revisados, reavaliados e (re)planejados, visando a concretude 
dos objetivos estabelecidos no Projeto Político-Pedagógico de cada unidade. Em con-
cordância com a Proposta Curricular QSN (Guarulhos, 2019): 

Assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, 
e promover oportunidades de aprendizagem ao 

longo da vida para todos*.

Aos educadores, individual e coletivamente, concerne a reflexão sobre as 
práticas pedagógicas, a análise do projeto educativo e dos saberes preten-
didos no planejamento e a investigação dos saberes construídos pelos edu-
candos num processo de acompanhamento e reflexão pautado no diálogo, 
que possibilite a busca de soluções e o planejamento da mediação da práti-
ca pedagógica e, se necessário, transformá-la, valorizando e respeitando o 
Tempo de Vida do educando (GUARULHOS, 2019, p. 62).

* Objetivo 4 – Educação de Qualidade, texto integral disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/4

https://brasil.un.org/pt-br/sdgs/4 
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	 Para tanto, nas Orientações Pedagógicas para 2025, iremos enfatizar e priori-
zar as seguintes temáticas: 

ACOLHIMENTO
	 Para tornar as orientações mais didáticas, assumiremos o acolhimento em 
duas etapas distintas: acolhimento enquanto necessidade implícita de todo aquele 
que chega em um novo espaço e que ocorre durante todo o ano letivo; e acolhimento 
inicial, especificando esse período de recebimento de grupos novos no espaço esco-
lar: professores, funcionários, gestão e, é claro, educandos.
	 Nessa perspectiva, compreendemos que o acolhimento perpassa todas as 
ações e todos os dias do ano. Sempre que for necessário, seja na entrada de uma 
família nova que irá compor o coletivo escolar, na realização de um evento ou nas 
mudanças da rotina.
	 É momento de reafirmar a escola como um espaço acolhedor, seguro e lim-
po para que quem chegar sinta-se esperado e desejado. Faz-se necessário organizar 
práticas educativas que privilegiem a escuta e o diálogo de forma permanente e com 
momentos de acolhida, reflexão e tomada de decisão. Nesse período, é de extrema 
importância a apresentação da escola, dos espaços, dos ambientes, dos materiais, da 
concepção etc., uma vez que estes aspectos são essenciais nas rotinas escolares e 
subsidiam o desenvolvimento integral dos educandos.
	 Acolher também é assumir o compromisso com a aprendizagem e desenvol-
vimento de cada educando em suas especificidades, principalmente em relação às 
diferentes etapas e às modalidades de ensino. 

	
•	 Acolhimento 
•	 Planejamento
•	 Mapeamento: O Diagnóstico Como Primeiro Passo
•	 Mapeamento Dos Recursos e Materiais Didáticos 
•	 Mapeamento Da Gestão Escolar
•	 Leitura E Escrita: Direito De Todos 
•	 Vivências e a Organização dos Ambientes
•	 Projeto Político-Pedagógico: Elaboração da Programação 2025
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	 Neste período de acolhimento inicial, indicamos o planejamento de ações 
pedagógicas que favoreçam o mapeamento das expectativas dos familiares, dos in-
teresses dos educandos, das potencialidades do território no qual a escola está in-
serida, da cultura local, de curiosidades a serem exploradas e das necessidades de 
aprendizagem. 
	 Os familiares angustiam-se por deixar seus filhos em um ambiente que pode 
ser o primeiro longe da sua própria casa. Enfrentamos, em alguns casos, os responsá-
veis (as famílias) sentindo mais do que seus próprios filhos! Eles precisam ser com-
preendidos em sua insegurança, precisam passar pelo processo de acolhimento para 
que conheçam o espaço escolar, confiem nos educadores que passarão a interagir 
com seus filhos, netos, sobrinhos, entre outros. 
	 Sugerimos uma conversa prévia com as famílias com o intuito de: 1. conhecer  
as atividades que a criança já é capaz de realizar com autonomia e quais necessi-
ta de apoios; 2. saber quais situações provocam instabilidade em suas atitudes, por 
exemplo, quais atividades lhe agradam, quais estratégias a família utiliza para o seu 
desenvolvimento (andar, comer, usar o banheiro, permanecer sentado, participar de 
conversas, leituras, pinturas etc.); e, ao mesmo tempo, 3. ter um momento ímpar, pro-
piciando intervenções para que a família perceba-se como educadora dessa pessoa, 
não apenas cuidadora. 
	 Destacamos que esse conhecimento é importante sobre todos os educandos, 
com ou sem deficiência, afinal, não são apenas as crianças, adolescentes, jovens ou 
adultos com deficiência que podem vir a se desestabilizar frente ao novo. Essa ação 
possibilita que o professor tenha mais segurança ao receber os educandos, favore-
cendo o planejamento das ações pedagógicas que serão implementadas para garan-
tir o desenvolvimento e a aprendizagem desse educando.
	 Ações e práticas pedagógicas acolhedoras, com intencionalidade, são funda-
mentais para todas as idades e em momentos variados do ano letivo. Na Educação 
Infantil, algumas crianças expressam suas angústias por meio do choro, outras pouco 
interagem com os colegas e com os espaços nos primeiros dias na escola, por isso é 
preciso paciência e acolhida com os pequenos. É imprescindível que, com empatia e 
respeito, as práticas pedagógicas, as ações e as atitudes dos adultos sejam pensadas 
com o objetivo de deixar (manter) as crianças mais seguras nesse processo de sepa-
ração do seu ambiente familiar e ingresso no espaço escolar.
	 Para orientações sobre o período de adaptação nas escolas da rede própria e
instituições parceiras de Educação Infantil (Recomendação Técnica nº 01/2025 –        
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Supervisão Escolar SESE16), acesse https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/si-
seduc/portal/exibir/arquivo/11959/inline/.
	

PLANEJAMENTO
	 Para realizar um bom planejamento, é preciso ter em vista que esse é um pro-
cesso balizado por algumas questões principais, as quais necessitam ser refletidas e 
retomadas em todas as etapas do processo:

	

	 O planejamento escolar requer ser ressignificado continuamente pelos sujei-
tos envolvidos no processo educativo, considerando seus múltiplos aspectos. Deve 
estar circunscrito à sistematização do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola, 
constituindo um dos instrumentos para a sua realização. O PPP é o documento que 
sistematiza e expressa a identidade e as características da escola como uma unidade 
de mudança, portanto, todas as iniciativas decorrem de suas orientações.
	 Neste momento inicial, para o planejamento da primeira reunião entre família e 
educadores, ocasião importante para o conhecimento mútuo, convidamos as equipes 
escolares para “acolhimento, troca de expectativas e participação”. Nesse sentido, 
indagamos: 

PARA
QUÊ?

PARA
QUEM?

POR
QUÊ?

 
•	 Como as famílias serão recebidas? 
•	 Quais são as propostas para que cada professor saiba quem é 

responsável por cada educando? 
•	 Como será realizado o primeiro encontro dos educandos da 

EJA? 
•	 As famílias estarão presentes com os adolescentes, os jovens e 

os adultos? 

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/11959/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/11959/inline/
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	 Ainda neste início de ano letivo, orientamos o planejamento do acolhimento 
(que ocorrerá no início e durante todo o ano letivo); das ações dos professores para o 
ensino e aprendizagem dos educandos e de outras ações que a escola realizará cole-
tivamente.
	 Em continuidade, orientamos a retomada do Marco Referencial e do Diagnós-
tico para análise do que desejamos, bem como das necessidades para tomada de de-
cisão e definição das ações coletivas da escola em 2025 durante o mês de fevereiro.
	 Assim, a escola terá subsídios para elaborar a Programação do PPP (2025) 
envolvendo todos nas ações, nas estratégias e nas metas. Em outras palavras, essa 
ação inicial definirá qual será o ponto de partida e onde deseja chegar.
	 Para o alinhamento do trabalho, orientamos ainda a realização (construção ou 
definição) do Projeto Pedagógico Anual da Escola, que deve ser elaborado e desen-
volvido de forma coletiva, mediante a um processo de análise da realidade, de proje-
ção de finalidades e de diferentes formas de mediação. O projeto deve expressar a 
concepção de educação e de relação com o conhecimento enunciados pela Proposta 
Curricular Quadro de Saberes Necessários - QSN (Guarulhos, 2019), atendendo aos 
interesses e/ou as necessidades dos educandos, considerando as diferentes formas 
de aprender e ensinar. 
	 O Projeto, portanto, infere um percurso traçado a partir de necessidades, te-
mas, problemas, curiosidades, interesses, etc. Tal medida possibilita a prevenção de
de situações diversificadas de aprendizagem, com a garantia da participação e                             

 
•	 Como as equipes escolares começarão a construir os primeiros 

vínculos de confiança? 
•	 Como cada professor fará o levantamento das expectativas das 

famílias?
•	 Na Educação Infantil, a equipe escolar (professores e gestores) 

está pronta para apresentar a alfabetização na perspectiva do letramento, 
mostrando que as vivências, as experiências infantis, a exploração de es-
paços, as brincadeiras livres, as rodas cantadas, a ampliação do repertório 
musical, a história, o conhecimento dos elementos da natureza e as ativi-
dades em diversas linguagens traduzem-se nesse processo, enfatizando 
que a sistematização intencional de aquisição de base alfabética é objeti-
vo do 1º ano do Ensino Fundamental? 
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envolvimento de todos. Dessa forma, o Projeto objetiva o aprofundamento das refle-
xões sobre a prática educativa, de modo a enfatizar a experiência da aprendizagem 
em suas múltiplas formas.

MAPEAMENTO: O DIAGNÓSTICO COMO 
PRIMEIRO PASSO
	 A Secretaria de Educação de Guarulhos (SE), por meio do Departamento de 
Orientações Educacionais e Pedagógicas (DOEP), vem adotando o termo Mapeamen-
to como norteador das ações iniciais das unidades escolares da rede municipal a fim 
de que as equipes sejam capazes de identificar de forma realista as necessidades, 
os desafios e as potencialidades do espaço físico escolar (seu entorno e reconhe-
cimento do território educativo no qual está inserido), dos recursos materiais, e das 
pessoas (docentes, funcionários, gestores, famílias, educandos e comunidade local) 
para que o planejamento das ações didático-pedagógicas seja realizado de maneira 
mais assertiva, fazendo com que a escola cumpra seu papel na garantia dos direitos 
de aprendizagem de todos os educandos.
	 O Diagnóstico tem como objetivo subsidiar o planejamento dos professores 
para que os saberes e as aprendizagens sejam desenvolvidos e consolidados pelos 
educandos.
	 É imprescindível considerar:

	  
As instituições parceiras que estão em processo de sistema-
tização do seu Projeto Político Pedagógico participarão em 
2025 de formação e receberão orientações para este trabalho.

	  
1. Quem são os educandos?
2. Quais são os saberes e as aprendizagens já consolidados por eles?
3. Quais são os saberes e as aprendizagens que devem ser consoli-
dados neste ano letivo, considerando seu ano/série de acordo com o 
QSN ?
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	 Para sabermos quem são os educandos, os saberes já consolidados e as 
aprendizagens necessárias para que possam avançar, recorreremos ao Diagnóstico 
e ao mapeamento da turma. É possível aprofundar os estudos sobre este assunto 
nas orientações disponíveis na Revista Planejamento – 1º semestre/2023, que pode 
ser acessada pelo link: https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/
exibir/arquivo/10614/i.

MAPEAMENTO DOS RECURSOS E 
MATERIAIS DIDÁTICOS
	 Além de conhecer os educandos e onde se encontram em seu processo de en-
sino e aprendizagem, para o planejamento, faz-se necessário conhecer e identificar os 
recursos e materiais didáticos disponíveis para realizar o trabalho com os educandos:

*	 Livros literários e sua devida organização, para que estejam acessíveis aos 
professores e educandos;

*	 Espaços e ambientes de aprendizagem no território educativo;
*	 Materiais diversos, como: tangram, tetraminós, geoplano, formas geométri-

cas, material dourado, entre outros;
*	 Materiais não estruturados, tais como materiais riscantes e diferentes supor-

tes (papéis, parede de azulejo, lousa, chão) para a exploração e manuseio;
*	 Há diversos materiais disponibilizados pela Secretaria de Educação no Por-

tal da Educação de Guarulhos (acessível pelo link https://portaleducacao.guarulhos.
sp.gov.br/siseduc/), como as produções das Divisões Técnicas do Departamento de 
Orientações Educacionais e Pedagógicas (DOEP), como:

◊	 Revistas de orientações didáticas às equipes escolares, nas 
áreas de competência de cada Divisão Técnica: Inclusão e Diversidade; 
Currículo, Programas e Projetos Educacionais; Educação Ambiental; Ava-
liação, Formação e CEMEAD;                    

◊	 Programa Saberes em Casa (canal no YouTube e plataforma vir-
tual), disponível em https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/wp_site/
saberes/; 

◊	 Material didático da colação Saberes na Rede; 

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10614/i
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10614/i
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/wp_site/saberes/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/wp_site/saberes/
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◊	 Plataformas virtuais relacionadas aos eventos e formações que 
marcam o calendário pedagógico da rede, como: Abril Literário; Semana 
do Brincar; Museu do Desenho da Criança; Programa LEIA e outros;

◊	 Produções e plataformas virtuais relativas a políticas educa-
cionais intersetoriais como: Guarulhos, cidade que protege; Educação 
Antirracista, disponível em https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/
siseduc/portal/exibir/arquivo/11792/inline/; Sinalizadores de Direitos 
Humanos, disponível em https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/
siseduc/portal/exibir/arquivo/10672/inline/; Sinalizadores Multilíngues 
– Espaços da Escola, disponível em https://portaleducacao.guarulhos.
sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10666/inline/, . 

*	 Destacamos ainda o uso de outros materiais e recursos apontados pela equi-
pe de cada unidade escolar, de acordo com a especificidade da etapa, em consonân-
cia com o Projeto Político-Pedagógico e as ações previstas na Programação 2025.

MAPEAMENTO DA GESTÃO ESCOLAR
	 À gestão escolar compete identificar os aspectos físico, estruturais, recursos 
humanos e formação continuada que favorecerão o processo de ensino e aprendiza-
gem dos educandos, mantendo o olhar pedagógico sobre eles, assim como planejar 
as proposições e as intervenções necessárias ao bom andamento e à consecução do 
Projeto Político-Pedagógico da unidade, de maneira a promover o monitoramento e o 
acompanhamento necessários às ações previstas na Programação do PPP vigente.
	 É sob o olhar da equipe gestora, que observa, registra, analisa e decide cole-
tivamente, considerando os aspectos físico e estruturais que impactam as aprendi-
zagens, no que diz respeito aos espaços de aprendizagem; à gestão de sala de aula: 
organização dos espaços; à documentação produzida e/ou que se faça necessária 
ser produzida para acompanhamento das aprendizagens dos educandos; aos resulta-
dos das avaliações (internas, realizadas pela própria escola; ou externas, municipais, 
estaduais e federais), que o coletivo da escola é capaz de planejar, organizar e realizar 
ações para a garantia dos direitos de aprendizagem de todos os educandos conside-
rando a diversidade existente em todas as turmas.

https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/11792/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/11792/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10672/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10672/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10666/inline/
https://portaleducacao.guarulhos.sp.gov.br/siseduc/portal/exibir/arquivo/10666/inline/
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LEITURA E ESCRITA: DIREITO DE TODOS 
	 A Educação de qualidade é um direito de todos. Nesse sentido, vamos ressaltar 
a importância de dois aspectos que serão potencializados na formação continuada 
em 2025 para subsidiar as práticas pedagógicas nas unidades escolares: 

	
	 Para este momento de planejamento e organização do trabalho em 2025, e no 
que diz respeito à Gestão de Sala de aula, desejamos enfatizar a importância de um 
ambiente afabetizador. Neste sentido, destacamos que a seleção e a organização 
dos elementos dispostos na sala de aula e na escola devem favorecer as aprendiza-
gens necessárias.

	 Orientamos a observação e consolidação das seguintes ações: 

*	 Apresentação do alfabeto em letra bastão; 
*	 Exposição de cartaz com os nomes dos educandos da turma em ordem al-

fabética, sem separação entre os nomes das meninas dos nomes dos meninos e sem 
destaque da primeira letra em outra cor; 

*	 	Apresentação de cartaz com o texto que está sendo trabalhado (parlenda, 
cantiga de roda, trava-língua). Os textos constituem-se como apoios para consultas e 
escritas de novas palavras por meio de comparações e pesquisas.

 

GESTÃO DE SALA DE AULA: Consideramos Gestão de Sala de Aula como 
um conjunto de ações planejadas pelo professor que são propostas para 
a garantia das aprendizagens dos educandos de forma mais qualitativa.

GESTÃO DE
SALA DE AULA

GESTÃO DE
TEMPO
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	 Além da organização da sala de aula, os professores precisam conhecer os 
demais espaços da escola para verificar outras possibilidades de exploração com as 
crianças. Por exemplo: os educandos podem escolher ouvir a leitura de livros no jar-
dim da escola; ou no palco; ou ainda no corredor; não há a necessidade de se realizar a 
leitura sempre dentro da sala de aula. Além disso, os livros precisam estar acessíveis 
aos educandos para escolha, leitura e contação de histórias.

	 Dessa forma, sugerimos que sejam construídos pelas equipes escolares qua-
dros ou outros instrumentos definidos coletivamente para que os professores possam 
registrar as atividades que serão realizadas a fim de favorecer o acompanhamento 
pelo Coordenador Pedagógico.
	 Atenção paras as seguintes práticas no planejamento da Gestão do Tempo em 
sala de aula. Recomenda-se que sejam de frequência diária:
	 1. Leitura do Educador: Leitura Literária;
	 2. Leitura do educando: corresponde a todas as propostas em que o educando 
deverá utilizar os conceitos que desenvolveu para estabelecer relações no reconheci-
mento da escrita de palavras. Ou seja, atividades em que eles exercitem a relação en-
tre a palavra escrita e a sonorização da narrativa (Souza, 2010) quando acompanham 
a leitura de um texto, a fim de que desenvolvam e formem memórias da estrutura 
linguística da escrita que é diferente da fala ou mesmo de uma contação de história. 
Além disso, propostas de atividades em que os educandos precisem estabelecer rela-
ções de representação simbólica.
 	 Ao longo deste ano, vamos subsidiar os professores com formação continuada 
e orientações didáticas essenciais para uma educação de qualidade. Vamos cami-
nhar juntos em rede, considerando o trabalho coletivo e respeitando as singularidades 
de cada escola e de cada sala de aula. 

GESTÃO DE TEMPO: Atualmente, observa-se uma grande dificuldade em 
gerir o tempo de aula em comparação com o tempo de aprendizagem. 
Para que o professor possa garantir que as aprendizagens sejam efetiva-
mente desenvolvidas, é essencial o planejamento das atividades consi-
derando o tempo “relógio” à disposição diariamente.
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	 Por fim,

*Trecho da Declaração de Incheon: Educação 2030 - Rumo a uma Educação de Qualidade Inclusiva e 
Equitativa e à Educação ao Longo da Vida para Todos, realizada no Fórum Mundial de Educação 2015. 
Texto integral disponível em: https://media.campanha.org.br/acervo/documentos/233137POR.pdf

VIVÊNCIAS E A ORGANIZAÇÃO DOS 
AMBIENTES
	
	 O planejamento, a organização do ambiente, das práticas pedagógicas e a ob-
servação das necessidades e interações das crianças são fundamentais para subsi-
diar o trabalho pedagógico.
	 É pertinente refletirmos sobre a afetividade, a construção de vínculos e a rela-
ção de confiança da criança com o educador. É imprescindível para a criança “con-
viver de forma harmoniosa com crianças e educadores demonstrando atitudes de 
participação, cooperação, tomada de decisão e resolução de conflitos” (GUARULHOS, 
Educação Infantil, 2019, p. 17). Tais ações são construídas nas interações e nas vi-
vências, planejadas intencionalmente para dar vez às crianças e para que possam 
manifestar o que estão sentindo.
	 Ao longo do ano, nas escolas, ocorrem práticas educativas que proporcionam 
aos educandos aprendizagens e desenvolvimento por meio de vivências e experiên-
cias. É importante planejar as ações a partir das necessidades e interesses das crian-
ças, bem como propiciar-lhes a exploração de diferentes ambientes e materiais. 
	 Desenvolver propostas diárias com os pequenos pode ser uma maneira de es-
tabelecer reconhecimento, segurança e sentimento de pertencimento no ambiente es-
colar. Orientamos a elaboração da rotina com as crianças, utilizando fotos dos espa-
ços, das crianças realizando as propostas e até mesmo escrita pelo professor como 
escriba. Ao conhecerem a rotina, as crianças antecipam as ações e se identificam 
com algumas delas, descobrindo gostos e avaliando situações, o que pode favorecer 
o desenvolvimento da autonomia, além de incentivar a interação e socialização. 

Comprometemo-nos com uma educação de qualidade e com a  melhoria dos 
resultados de aprendizagem, o que exige o reforço de insumos e processos, 
além da avaliação de resultados de aprendizagem e de mecanismos para     
medir o progresso.* 



16

Plano Pedagógico Individualizado - PPIORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS 2025

	 É importante a participação e a tomada de decisão das crianças em práticas 
permanentes na escola, tais como a elaboração e planejamento das vivências, deci-
sões sobre quais serão as brincadeiras, os materiais riscantes e os diversos, os dife-
rentes suportes e leituras realizadas cotidianamente. 
		

	 É primordial que o educador organize o ambiente e proponha às crianças que 
também dramatizem, leiam, escutem, encenem e brinquem com as histórias. Afinal, 
aprender “com” é valorizar/potencializar os tempos, os espaços, as relações humanas 
no ambiente escolar. Sabemos que a criança precisa estar na centralidade das ações, 
e isso só é possível por meio do papel dos educadores como mediadores nas práticas 
pedagógicas, sendo fundamental manter uma boa parceria entre a equipe. 
	 Nesse sentido, compreendemos que o ambiente escolar é um importante es-
paço para a troca, diálogo e compartilhamento de experiências que irão enriquecer o 
fazer pedagógico, ressignificando a prática docente. 
	 Respeitar as infâncias no contexto educativo perpassa também o desenvolvi-
mento da autonomia, a oportunidade de acesso a diferentes materiais, ambientes orga-
nizados para exploração, contato com a natureza, literatura, entre outras vivências como:
	

Orientamos que os ambientes sejam pensados e organizados de acordo 
com as necessidades das crianças e que possam ser explorados com auto-
nomia. Os educadores acompanham todo esse processo e, como mediado-
res atentos, observam e participam folheando os livros, realizando  as leitu-
ras, chamando atenção para as  imagens e até mesmo inserindo canções.

•	 Trabalhar com o nome; 
•	 Desenho livre - individual e coletivo, com o uso de diferentes suportes; 
•	 Brincadeiras livres; 
•	 Cantigas de roda;
•	 Exploração e construção com materiais não estruturados;
•	 Leitura, manuseio e exploração dos livros; 
•	 Leitura de parlendas, fábulas, receitas, músicas, listas, notícias, adivi-

nhas, piadas, contos, entre outros gêneros textuais que compõem um 
repertório vasto e rico para ser apresentado às crianças;

•	 Contação de histórias, com recursos para a construção da função sim-
bólica; 
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	 Na Educação Infantil, a apreciação literária está relacionada, fundamental-
mente, com a ação dos educadores, já que serão mediadores, leitores, organizadores 
de um ambiente agradável, convidativo à interação e mobilizadores de expectativas 
nas crianças, mostrando-lhes as imagens dos livros, modificando a entonação da voz 
durante a leitura em voz alta, inserindo-as como participantes das histórias entre ou-
tras ações.
	 A utilização do livro como suporte permite que as crianças compreendam 
seu uso e sua função social e desenvolvam ainda mais interesse pelo mesmo. Assim, 
ao potencializar o contato com as artes visuais, a fantasia e a escrita, o livro, que a 
princípio é percebido como um objeto externo ao corpo da criança, gradualmente é 
compreendido em sua função social, trazendo narrativas, cenas, imagens, palavras e 
texturas.
	 Desse modo, a aproximação dos bebês e crianças aos livros se torna essen-
cial. Sentir o material, folhear as páginas, observar as imagens, entre outras tantas 
possibilidades, são experimentações que necessitam ser oportunizadas na Educação 
Infantil.  Para tanto, o papel do educador como mediador também se torna fundamen-
tal neste processo de conhecimento do livro e sua função social. 
	 Para além de assegurar o acesso de bebês e crianças ao livro, utilizá-lo em 
momentos de contação de histórias, ler conjuntamente, observar as imagens e acom-
panhar com o dedo a leitura da história, são algumas propostas que podem ser reali-
zadas pelos educadores.

•	 Brincadeiras de movimento corporal (abaixar, levantar, correr, pu-
lar, gritar, dançar); 

•	 O uso de músicas de domínio público/populares.

Livros, parlendas, fábulas, receitas, músicas, listas, notícias, adivinhas, pia-
das, contos, entre outros gêneros textuais, compõem um repertório vasto 
e rico para ser apresentado às crianças. Ler com a finalidade de conhecer 
diferentes tipos de gêneros textuais e, se pertinente, seus suportes. Vale 
lembrar, na sala de aula ou fora dela, com as crianças sentadas, deitadas, 
em círculo ou cada uma no lugar que desejar! Seja no pátio, no parque, no 
jardim ou na sala de leitura, o importante é que a prática da leitura permeie 
o ambiente escolar.
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PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO: 
ELABORAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO 2025 

	 Como elaborar a Programação?
	
	 De maneira geral, a metodologia empregada na elaboração da Programação é a 
mesma das etapas anteriores, sendo possível reproduzir os procedimentos adotados, 
fazendo as adaptações necessárias. A seguir, são apresentados os aspectos gerais 
do método:

	 Preparação / Sensibilização

	 Implica em resgatar o significado do momento para o grupo, assim como a im-
portância de planejar as ações educativas. Para alcançar este objetivo, é necessário 
ter em vista duas características da Programação: 

	 a) A articulação com o Marco Referencial e com o Diagnóstico:

	 A articulação com o Marco Referencial e com o Diagnóstico intenciona evi-
tar a mera justaposição ou fragmentação das partes do Projeto Político-Pedagógico,           
de forma que a Programação seja uma derivação dessas. Nas palavras de Celso Vas-
concellos:

	 b) As diferentes modalidades de ação: 

	 As ações a serem propostas pelo coletivo para atender às demandas enuncia-
das nas etapas anteriores podem ser de quatro tipos ou modalidades, de acordo com 
o quadro a seguir: 

Toda ação que a escola vai desenvolver deve estar pautada, ao mesmo 
tempo, numa finalidade por ela projetada e numa leitura da sua realidade.

	  
As escolas que já sistematizaram o PPP devem realizar a Progra-
mação 2025. As que estão no processo de sistematizá-lo recebe-
rão formação e acompanhamento para a sua conclusão.
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	 Considerando os diferentes tipos/modalidades de ações (concretas, periódi-
cas, linhas de ação e regras), sugerimos a seguinte questão para orientar a reflexão 
sobre a Programação:

TIPO/MODALIDADE DEFINIÇÃO EXEMPLO

AÇÃO CONCRETA

[...] proposta de uma ação que tem um caráter de 
terminalidade, ou seja, uma ação bem determinada 
que se esgota ao ser executada. A proposta de Ação 
Concreta deve conter o quê e para quê, quer dizer, que 
tipo de ação se propõe e com que finalidade. A inspi-
ração para a proposta de ação —o quê— será buscada 
no Diagnóstico (necessidade) e a finalidade —para 
quê— no Marco Referencial. Esta articulação da pro-
posta com o Diagnóstico e com o Marco Referencial 
é importante para se evitar ‘devaneios’, propostas um 
tanto descabidas para a realidade da instituição.

Realizar um curso sobre 
Letramento, para favore-
cer a construção de uma 
postura comum entre os 
educadores. Sempre que 
possível, acrescentar o 
maior número de dados 
para facilitar a concretiza-
ção (período a ser realiza-
do, horário, responsável, 
etc.). A ação é formulada 
de preferência com verbo 
no infinitivo.

ATIVIDADE PERIÓDICA 
(ROTINA, ATIVIDADE 

PERMANENTE)

[...] é a proposta de uma ação que se repete, que ocor-
re com determinada frequência na instituição. 
A Atividade Periódica, obviamente, também deve aten-
der a alguma necessidade da instituição.

Assembleia de Classe 
Mensal para análise da 
caminhada, em termos 
de relacionamentos e 
aprendizagens, e tomada 
de decisão de encaminha-
mentos.

LINHA DE AÇÃO 
(ORIENTAÇÃO GERAL, 
PRINCÍPIO, POLÍTICA)

[...] indica sempre um comportamento,
uma atitude, um modo de ser ou de agir. Não tem o 
caráter de terminalidade da Ação Concreta. É
uma outra forma específica de satisfazer alguma 
necessidade captada no Diagnóstico, e tem
como inspiração o Marco Referencial. Considerando 
que não é possível prever tudo durante a elaboração 
do plano, que muitas situações novas irão surgir, a 
Linha de Ação tem também como função ser uma 
fonte de subsídios, de orientação para as tomadas de 
decisões no decorrer do processo, uma vez que não 
se refere a uma situação em particular, mas a uma 
postura diante da realidade.

‘Que o respeito seja uma 
constante nos relacio-
namentos na escola’. Na 
redação, costuma-se usar 
o verbo no presente do 
subjuntivo (‘Que...’); isto 
facilita adistinção entre 
Linha de Ação e Ação 
Concreta.

REGRA 
(NORMA, 

DETERMINAÇÃO)

[...] é uma ação marcada por um caráter de obriga-
toriedade, que atinge a todos ou a alguns sujeitos. 
Distingue-se das atividades periódicas seja pelo 
caráter de obrigatoriedade, seja pelo caráter restritivo. 
Deve apontar sempre um comportamento passível de 
verificação.

Na 1ª aula do dia e após 
o intervalo, os professo-
res deverão esperar os 
educandos na sala de 
aula. Na redação, deve-se 
descrever a Regra de for-
ma bem objetiva para
que possa ser compreen-
dida, praticada e avaliada.
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	 Assim, com base nessa reflexão, sugerimos também que, para cada 
uma das dimensões estabelecidas no Marco Operativo/Diagnóstico, seja 
realizada a seguinte pergunta:

	 Exemplos:

	 Dimensão 1 – Que ações devem ser realizadas por nossa escola 
para superar as necessidades apontadas na dimensão Trabalho com o 
Quadro de Saberes Necessários – QSN (Guarulhos, 2019)?

	 Dimensão 2 – Que ações devem ser realizadas por nossa escola 
para superar as necessidades apontadas na dimensão Tempos e Espaços?

	 Para a sistematização final e publicação da Programação, sugere-
-se que o documento de apresentação da Programação contenha o deta-
lhamento das ações, seguindo os seguintes aspectos: 

Que Ações e com que finalidades específicas (O quê e Para quê) devem 
ser realizadas (a curto, médio ou longo prazo), para diminuir a distância 
entre o que desejamos (expresso no Marco Operativo) e a nossa realida-
de (expressa no Diagnóstico)?

Que Ações devem ser realizadas por nossa escola para superar as ne-
cessidades apontadas na dimensão ___________________________________?

•	 Ação;
•	 Objetivo;
•	 Prazo;
•	 Responsáveis;
•	 Recursos;
•	 Rede de Apoio e
•	 Avaliação.
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	 Para tanto, é proposto o modelo a seguir:

	 Lembramos que o documento deve estar identificado com uma capa contendo:

	 1. Nome da escola:
	 2. Programação do PPP
	 3. Ano: 2025.
	
	 Facultativo: folha de identificação da escola contendo:

	 1. Endereço; telefone; e-mail institucional;
	 2. Nomes dos profissionais da equipe gestora;
	 3. Relação dos funcionários da escola;
	 4. Etapas e modalidades de ensino que atende;
	 5. Período de atendimento (parcial ou integral);
	 6. Número de educandos, de professores, de funcionários e de equipe de apoio 
(estagiários e professores eventuais);
	 7. Outras informações que a equipe escolar considerar importante.

AÇÃO OBJETIVO PRAZO RESPONSÁVEIS RECURSOS REDE DE APOIO AVALIAÇÃO

NECESSIDADES:

LINHA DE AÇÃO:

Atenção!

Para aprofundamento e estudos sobre a elaboração da Programação, sugerimos 
a consulta do texto: Orientações para Elaboração da Programação do PPP. 

Após a elaboração da Programação, o documento deverá ser enviado para a 
Secretaria de Educação, ao Departamento de Orientações Educacionais e 
Pedagógicas, pelo e-mail curriculo.doep@educacao.guarulhos.sp.gov.br, 
até 28/03/2025. 

Em caso de dúvidas, entrar em contato pelo telefone 2475-7300 (7486) e  
2475-7317.
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